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A disciplina pretende pensar a contemporaneidade da filosofia em três 

momentos: a consumação do primeiro princípio do pensar (metafísica), a ruptura e a 

passagem para o outro princípio do pensar. A partir deste escopo se propõe: 

✓ Pensar a historicidade da filosofia, sua atualidade e contemporaneidade 

✓ Meditar a respeito da consumação da metafísica 

✓ Refletir sobre a ruptura acontecida no pensamento desde a segunda 

metade do século XIX 

✓ Investigar a gênese histórica da fenomenologia como fio condutor para 

a compreensão das motivações e tendências da filosofia no século XX.  

✓ Escutar e considerar os apelos do porvir no pensamento de hoje.  

 

CONTEÚDO 

 

PRELEÇÃO (Aulas de segunda-feira) 

 

Introdução 

I. A consumação 

I.1. A consumação da metafísica no pensamento filosófico 

I.2. A consumação da metafísica na ciência e na técnica e a filosofia desde este 

horizonte 

                                                      
1 Sujeito a modificações.  



I.3. A consumação da modernidade e a arte 

 

II. A ruptura 

II.1. As fissuras acontecidas desde a segunda metade do século XIX 

II.2. A gênese histórica da fenomenologia 

II.2.1. Prelúdio: Brentano 

II.2.2. Husserl, a fenomenologia e a confrontação com a “crise da humanidade 

europeia” 

II.2.3. Heidegger e a fenomenologia como ontologia fundamental 

 

III. O outro princípio 

III.1. Heidegger e o outro pensar 

III.2. Do Ereignis 

III.3. O outro princípio 

III.4. A caminho da linguagem  

III.5. O apelo do porvir e o vindouro 

 

SEMINÁRIO DE LEITURA DE TEXTO (quartas-feiras) 

1. O fim da filosofia e a tarefa do pensamento 

2. A superação da metafísica 

3. O que quer dizer pensar?  

 

 

 



 

AVALIAÇÃO 

• Nota 1: síntese reflexiva sobre os temas expostas nas aulas de preleção 

(segundas-feiras).  

• Nota 2: dissertação com reflexão sobre os textos lidos em sala de aula 

(nas aulas das quartas-feiras).  

 

 

A média será a soma das duas notas, que será dividida por dois.  

O valor numérico obtido será transformado em conceito (menção).  

 

ATENDIMENTO 

O professor está disponível para atendimento em horários que devem ser 

previamente agendados pessoalmente ou pelo e-mail:  

maffernandes69@gmail.com  
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